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Prefácio

Homem de Deus” é o epíteto atribuído a Eliseu vinte e nove 
vezes na Sagrada Escritura. Título honorífico, qualifica por 

excelência aquele que foi sucessor do grande Elias. Por sua proximi-
dade a Deus, como intermediário privilegiado da Palavra divina, Eli-
seu se destaca no profetismo do antigo Israel por ser, além de mestre, 
grande taumaturgo e instrumento de Deus na história política de Israel. 
Elias forja como que a figura do profeta fiel a Deus, defensor da ado-
ração ao Senhor, opositor de toda veneração aos deuses estrangeiros 
(cf. 1Rs 18,20-46; 19,10), o profeta por excelência, esperado para a 
consumação da ação divina no “dia do Senhor” (cf. Ml 3,23-24). Eli-
seu, por ele designado como profeta (cf. 1Rs 19,16-21), é o discípulo 
que continua a obra de seu mestre (cf. 2Rs 2,9.15).

Sua atuação, marcada por ações portentosas, realizadas no perío-
do de três reis de Israel, em torno dos anos 850-800 a.C., encontra-se 
reunida num ciclo narrativo centrado em sua pessoa e compreendido 
em 1Rs 19,19-21; 2Rs 2—13, dentro do conjunto da chamada História 
Deuteronomista. Composto por numerosos relatos provavelmente an-
tigos cujo caráter histórico não é de fácil averiguação, abre o cenário 
para se conhecer um pouco o profetismo em Israel no século IX.

Sua primeira ação, a divisão das águas do Jordão (cf. 2Rs 2,13-
14), o apresenta como profeta mosaico. Como Moisés, na iminência 
de sua morte, transferiu sua autoridade a Josué (cf. Nm 27,18-23; Dt 
34,9), assim Elias o fez com Eliseu. Esse dado é comprovado pela 
divisão das águas do Jordão, a qual pode ser comparada com a ação 
semelhante realizada por Josué (cf. Js 3,1-17).

Demonstrada a sucessão para com Elias, seu ministério é inau-
gurado pela purificação da fonte próxima a Jericó (cf. 2Rs 2,19-22) 
e a maldição daqueles que zombam do profeta (cf. 2Rs 2,23-25). 
Outros numerosos feitos prodigiosos demonstram o poder do pro-
feta que age em nome do Senhor: o auxílio à viúva para pagar suas 
dívidas (cf. 2Rs 4,1-7), a promessa à mulher sunamita e posterior 
revivificação de seu filho (cf. 2Rs 4,8-37), a recuperação do alimen-

“
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to envenenado (cf. 2Rs 4,38-41), a multiplicação de pães (cf. 2Rs 
4,42-44), a cura do sírio Naaman (cf. 2Rs 5,1-19), a punição de Giezi 
por sua desonestidade (cf. 2Rs 5,20-27), o reencontro do machado 
caído nas águas (cf. 2Rs 6,1-7), a cegueira infligida aos sírios (cf. 
2Rs 6,8-23). E mesmo após sua morte um morto revive pelo contato 
com seus ossos (cf. 2Rs 13,20-21).

Eliseu, contudo, é caracterizado também por sua atividade em 
campo político. Intervém na expedição de Israel contra Moab (cf. 2Rs 
3,1-27), na sucessão no reino de Aram, com a unção de Hazael (cf. 
2Rs 8,7-15), e sobretudo na derrocada da dinastia de Omri, tão avessa 
à pureza do javismo, com a legitimação da rebelião de Jeú (cf. 2Rs 
9,1-10). Através do profeta, a palavra de Deus mostra-se poderosa não 
só realizando feitos milagrosos, mas também governando a história. 
A palavra de Eliseu transmite a Palavra do Senhor (cf. 2Rs 2,22); a 
Palavra divina “está com ele” (2Rs 2,12).

O poder desta Palavra aparece claramente nos primeiros atos do 
profeta, a cura das águas de Jericó (cf. 2Rs 2,19-22) e a punição da-
queles que procuraram ridicularizar o profeta (cf. 2Rs 2,23-25), textos 
que são objeto do presente estudo. As duas narrativas são tratadas em 
geral, na investigação bíblica, como relatos desconexos. De fato, qual 
relação poderia existir entre sanar as águas e trazer a ruína para alguns 
que ironizam o profeta? Intuição do presente trabalho é, ao contrário, 
a de que a sucessão dos dois relatos e ainda seu lugar no conjunto do 
ciclo de Eliseu conferem a eles uma posição de destaque. A pesquisa 
aqui apresentada consegue demonstrar cabalmente esta hipótese ini-
cial, explicitando não só a função das duas ações no ministério de 
Eliseu, mas ainda o motivo de estarem reunidas. O presente trabalho 
permite, assim, perceber mais acuradamente elementos estruturais do 
ciclo de Eliseu e conhecer mais profundamente seus valores teológi-
cos. Ao Autor, que nos brinda com seu estudo, nossa gratidão.

Maria de Lourdes Corrêa Lima

Abril de 2021



 אָבִי	אָבִי	רֶכֶב	ישְִׂרָאֵל	וּפָרָשָׁיו 
2 Reis 13,14
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1.
Introdução

Eliseu, cujo nome significa “Deus é salvação”, é juntamente 
com Elias uma das figuras mais importantes do período 

“pré-clássico” da profecia israelita1. O profeta Eliseu, com exceção 
do relato de seu chamamento (cf. 1 Rs 19,16-21), é mencionado no 
Antigo Testamento apenas em 2 Rs 2–9;13 num corpo comumente 
denominado “ciclo de Eliseu”2. O presente trabalho estará delimitado 
à perícope de 2 Rs 2,19-25 deste ciclo para analisar o tema do 
poder paradigmático em dar vida e tirá-la, abençoar e amaldiçoar 
no ministério de Eliseu. Assim, não somente buscará evidenciar 
a função desta perícope como uma unidade, mas também como 
introdução a todo o ciclo de Eliseu, o qual lidou no seu ministério 
com o poder de abençoar os obedientes e que respeitem o profeta 
como genuíno representante de YHWH (representado pela seção dos 
vv. 19-22), e amaldiçoar aqueles que se posicionam contrários ao 
mesmo (representado pela seção dos vv. 23-25).

Os seguintes trabalhos serviram de motivação para a pesquisa 
delineada: para o episódio das águas (vv. 19-22) há o estudo recente de 
J. Pakkala3, o qual mostra como o tema das águas é recorrente no ciclo 
de Elias e de Eliseu. Além do artigo de Pakkala, poucos dão atenção 
aos vv. 19-22, como os artigos antigos de I. M. Blake4 e D. Sperber5. 
Pakkala valoriza um estudo com base na intertextualidade; os dois 
outros artigos constituem estudos baseados na discussão arqueológica 
entre maximalismo e minimalismo. O episódio das ursas (vv. 23-25), 
em contrapartida, recebe muito mais atenção da parte dos comenta-
ristas, em especial acerca de qual simbolismo é empregado para as 

1 ROVIRA, C. Y., Eliseo, p. 248.
2 MEAD, J. K., Eliseo, p. 295.
3 PAKKALA, J., Water in 1-2 Kings, p. 299-315.
4 BLAKE, I. M., Jericho (Ain es-Sultan): Joshua’s Curse and Elisha’s Miracle - One 
Possible Explanation, p. 86–97. 
5 SPERBER, D., Weak Waters, p. 114-116. 


